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TEMÍVEL SIMETRIA 
































































































































































Anptíf m* c as-a 
Pa$$anPO Foe. lãras 
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QCüEpei as onze 
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vêipt PtfOtfg a tcoRia po 

"MflTflfirta nAr.(i'A-í^ 


"matopor Pe Masca 
sapo^oassaSSi- 
Y\o tccua o 


ccrtco 


\te%\iiq\Ae\ 1 
Mêní4&Ei\$, 
0M,H£T£ 

0£ 

MOIOCH. 
É£í,ACiona- 
QO TÍUVÊ27 


_r 

_r 

: I 


-J 

J 



pe^OtS í=ui ítecomcrR 
¥.0510 no &£-co r eiw FtíenTô 

ao utoíNa, Polícia pzerwea 

UM VICfAPO CM Kf- Z0£. 


estava ^manPo auzu 
ma ÊOJSA íO&ra ç> pras i 
Pertre nixon. j 

. ^ÍJ0Ce 0OM0AS._ jífl 



AAIMA P*M^>£TéMTCS ^ 

esPtoés invísfaei&s£ etesi 

££Tfc£lTAfc£M ££US OU^<% , 
Pt VlPí^O, TOPOS 
MORRÉR, 


I ^sefía fiíuí topos enu?u- 
, «uecfiiíaM Menos ôu? 

>OSR£ A 409, UM fittf- 
L FA.klTfi f^UTUAVA. 




rotOAanPo- Afr, a&AyiPc?n£i o 
PíSFAftCtf t yolT£! a see eu 
MêSMO, UVfiÊ PO MfipQM d 


L. A4£U £ÜSACO 
fP Meus sapatos Mi 
nuas uiras ímív 

; iA fc CU to PQS. ^ 



MAIS APiAUTê, PMVI ©ftlTO 
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^ PEMi NÍO £ GfZAHPÉ 
COl&A, MAS 
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A S^/^fASA 
ES&AS 
l COISA5,-. 


AH, WSO $E ^ 
PREÓCUPÉ ESTOU 1 
TA O CANSA PA que 
I^OU PORMIR ATÊ 
ííwjhrrA -feijca . os«i 
OAPA FOR CU i PAR 

Ç£ HWtoijPAbi você j 

É COMO UM 

mais velho, Am 

- SA&E? 


r ejcq 

FEU2 

EM 

ADÜPA&. 


POA NOITE, 
LAUIRIE. 


VOCfl Hfio 
SABB 
COMO 
SOUíSWWnA 
POR 

/SSO. / 


PERTO VB 
OUVE BU A£H& 
OUE LA VORMíR 
ESTA yoiTÉ, 
Aqui e um 
PARAÍSO. / 




































































































































































f Oí , 30BV. COMO 
VAÍ A PROME- 
7H&AN?A\WA 
jRAtBWQO 
LUZ FÊO 

K munpo? 


v CARA, £U 1 
to com o 
SACO CHÊJQ 
PB PIRI0ÍK 
7&X//ME PA' 
MMAH£J£T££ff* À 


O AU V/O ERA \ 
Aí/C AZ. M/JVJVAS 1 
At&Ç&k?£T/m S r 
SOM&&/AS, j 


P RA C?UE 7U PO 
<<507 TOPO 
TÍAMPO Ê OUÉ 
TJHM GHMAK CON- 
L. TRA a /MA&é** 


POUCO 

PEP&/& 

PAROU 

PE 

A/A PAR, 


WftO £ moL 
TRABALHAR 
HA fcUA MOOH 
ErtA PIA í 



OPAQ/J /£&TO é 
«wh mH Píseoai’ 
PA* H5WAWI5PE5 
^mOTH&lPO. V 


rPGM, TOPO 
MUWPO TA" 

mujtcs kí/z- 

Af£GAtf££ 


££££ A30CAMHAVAAA P£PA 
ÇOS PA JAM&APA 
REZAVA PARA C///E /JM 
SE SAE/ASS&M. 



Ê UM SHOW 

C£WT£, VA! 
PHNPURAK 
OU 
QUER 
LEVAR „ 
PORRAVA? 


Jii/MHA OAtf&A - 1 
PA ESTAVA CACA i 
VEZ MA/S 
GROTESCA, R£ft£- 


7/A/PO 4MMVA PRO 

PR/A 7RAA/SPOR- 
^ MA CAõ> _ j 


SUiUeRES 

!AVS 

OHTRA 

stupro 










































































WAPA PKSO. 


ou&L 

AT BuOSft 


PEPO&t T£NTAM 1 
AMôAft APRJAN 
VÊIPT. PARECE UM 
LEVANPO 
A AU3-UM ^ 
^ UÁÕah 




UMA ? UÍ^AL 

O S£U Afca/Vfc^. 


JUA 0 A OB 
tioMSí' é ^TiiPa 


££M, ?0VB 

Ml AÉf 




r 50 ÉfcA.PEFDíS' 
PÊ TANTOS 
AMOS, ALGUÉM 

entregou o 

PULHA PííA 
&bnt£ 
numa 

k FANPE3A. / 


1 / VAMO% 
X £AftA. 
¥ O 7ÇMFO 

va a, 

VAMOS 
IGNORA#: 
FARdlS V£R 

melhoí-. 



































































































































































































T£NTZM/ 
MATA/? Ó A£?- 
stf&A* /H 4 /£ 
&SH&ZT& &C* 

V A4£Srt&<J. J 


r <? CGM£- 
£?/AAfT£, /?/? _ 
A 4 AWA 7 TAM r 

tJZysWA AflÊJ *AS.. 
AiOi/^M &Sm'M 
7 AA/&& MA 5 CA 
&£}&&£ cmca&t. 
ÂÓ&OiEffl i?t/£X 
V VOS MA 


'ttf aSÍ/Ô£*m*& 
AO/ J/MM Y &/ 
M/a// Oi/ O £?A 
££/?A4£f/TAS A&Z- 
Gi/A/TAi. A/FA/WJMA 
fc ABSAOSTA. 


ftOiZSCHACW 








































































O 7&MF& BSTAT /*&s- 
SAMp&s &&R&GMAC#. AS 
SAJ£>AS BST&Q CE&CA- 
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BSSe SU3BJ- 
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CHARU&, O QUEW W| UJ6> Ê 
TA' ACOMTE- f&G-E Atf£ã E&- 
CSW&O? M\B\À$ i TA O A&Af&OS, 
íOLHO&CAflA-l ESQU&ÇAMO 
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Fíá 0 . f Meu 

^ÍPS/O/ 

D£VOlVA*\! 


AFINAI, 
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eie? 


m qu£m &Eie?E$$e ^ 

r 2É-.W/N6UÉM HO&ROZO- 

50 B O ?SE>e^<5W? 
S4S&#f£S/V&&^ £ A &£H1B 
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COM ELES. & ^ 4 ^^afíA 
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AAA^H 


você 

GOSTA PíS: 
ÔG5TA, 
Sua 
SJCHA 
NOJgNTA 7 


A MA'S- 
CARA' 
ARffAN- 
<3U£M 
A MAS” 
CARA 
REíL£' 


Tigre, tigre 
ardente açoite, 

Nas florestas da noite. 

Que imortal olho ou guia 
Pode captar-te a temível simetria? 


— Wiliiam Blake 
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hjvtíímov discutido no capítulo an¬ 
terior, nos derradeiros anos da década dc 50 o 
mercado de quadrinhos foi totalmente domina¬ 
do pelos títulos da linha de piratas da BC 
Comics. Embora o breve sentimento de rejei¬ 
ção aos quadrinhos ocorrido nesse período pos¬ 
sa ter comprometido a BC enquanto empresa, 
de acabou não lendo maiores conseqüêndas 
para a indústria e como resultado a EC ficou 
ainda mais forte, Com o governo daquela época 
alíando-sc às HQs num esforço para proteger a 
imagem de alguns de seus agentes inspirados em 
quadrinhos, foi como se essa forma de arte tives¬ 
se recebido repcntinamcnic as bênçãos do pró¬ 
prio Tio Sam — ou pdo menos de J. Edgar 
Hoover. Como era de se esperar, sendo uma das 
poucas editoras a ter antecipado a explosão de 
revistas relacionadas ao tema da pirataria, a 


UM HOMEM 
SOBRE QUINZE 
BAÚS DE HOMENS MORTOS 


BC floresceu e seu domínio no ramo continuou 
incontestável. 

Até maio dc 1960, data marcada pela estréia 
de um novo e extraordinário título da National 
Comics, hoje DC, A revista chamava-se TALES 
OF THE BLACK FRFAGHTLR fCortos do Car¬ 
gueiro Negro), Apesar de suas vendas jamais te¬ 
rem se equiparado ás dos gigantes da EC, lais 
como PIRACYc BUCCANEERS, em termos de 
aclamação da crítica c influência sobre publica¬ 
ções posteriores do mesmo gênero. TALES OF 
THE BLACK FRtíGHTER imprimiu uma mar- 
ca na área quadrinística que dura até hoje. Na 
realidade, com a DC Comics republicando neste 
momento as 30 primeiras edições clássicas do 
título c aparentemente desfrutando de enorme su¬ 
cesso. pode-se dizer que ncü impacto nâo perdeu 
j força mesmo depois de um quarto de século 
desde o lançamento original. 

O que exatamenic tornava FALES OF THE 
BLACK FREJGHTER tio especial? Apesar dc 
atua imente a maioria das pessoas se sentir atra¬ 
ída pela controvérsia envolvendo as últimas edi¬ 
ções, é necessário lembrar que esse título foi 
muito popular desde o início. Mas o que teria 
fascinado tantos milhares dc leitores? 

Bem, para início de conversa, quase certa- 
mente foi a arte dc ioc Orlando, desenhista da 
revista desde a primeira edição até u número 9, 
com exceção dc GALAFAGOS JONES, uma sé¬ 
rie complementar bastante insípida que durou 
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até o número 6. Após a sua aclamada fase na 
saga Histórias do Mar dc Sargaço na revista 
PfRÀCY. da EC, Orlando recebeu a proposta do 
editor Julius Schwartz para se transferir para a 
National e acabou se consagrando como um 
astro entre os ilustradores dc histórias de pira¬ 
tas, Tendo migrado da Ficção Científica c do 
Horror para as exigências climáticas das aven¬ 
turas de capa-e-cspada com'mais tranquilidade 
do que muitos de seus contemporâneos da BC, 
ele tomou-se o artista mais respeitado numa área 
que crescia com rapidez. Os las aguardaram o 
primeiro número de TALES OF THE BLACK 
FRFJGHTEft com água na boca. 

E des não se decepcionaram, A primeira 
ediçãú é um clássico, Embora bastante denso, o 
roteiro — do então novato Max Shea — é re¬ 
pleto de clichês e bastante previ sívd. ainda mais 
quando comparado ao trabalho que Shcadesen¬ 
volveu depois. Âlé m <3 isso, ne sse número de es¬ 
trela ele foi facilmente eclipsado pela mstigante 
majestade das texturas, sombras c rostos dc 
Orlando. 

A história serviu como introdução ao barco 
que deu nome â revista c que por,sua vez parece 
ler tomado emprestado o titulo de um navio men¬ 
cionado na ÓPERA DOS TRÊS VINTÉNS, dc 
Brecht e Weill, Nessa primeira edição, três ho¬ 
mens que trilharam caminhos diferentes na vida 
chegam a uma taverna tias docas cm busca de 
trabalho. O lugar estaria deserto nao fosse um 
estalajadeiro soturno, que lhes serve cerveja em 
silêncio, e pela enorme e sombria figura de um 
capitão de navio sentado a uma mesa e que es¬ 
cuta as narrativas dos três sujeitos. 


Os relatos são contos fechados dentro dc uma 



trama maior que os engloba c terminam como 
fábulas com finais surpreendentes, eficazes mas 
previsíveis, revelando que os seus narradores não 
passam de criaturas imo¬ 
rais e abjetas, capazes de 
iodo c qualquer ato dc irai - 
çãt>. Depois dc ouvir as 
histórias, o capitão diz es¬ 
tar impressionado c lhes 
propõe trabalho em seu na¬ 
vio, Quando os homens 
chegam a bordo da embar¬ 
cação c notam o aterrador 
e mortífero odor exalado 
das madeiras, já é tarde de¬ 
mais Os três desafortuna¬ 
dos marujos descobrem 
que o navio é uma barca 
do ínferno destinada a tra¬ 
zer a bordo almas de ho¬ 
mens perversos a fim de 
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que tabulem em seus conveses manchados de san¬ 
gue por toda a eternidade, 

A identidade do capitão não chega a ficar 
dara — seria de Satã ou apenas mais uma víti¬ 
ma do barco? Mas isto pouco importa diante do 
palpitante trahalhode J« Orlando. Desde a ma¬ 
ravilhosa cena na narrativa do primeiro homem, 
na qual dois moribundos lutam até a morte com 
enxadas em túneis infestados dc vermes sob um 
cemitério, até as imagens finais, assustadoras e 
imaginativas, do hocrívd barco negro vagando 
névoa adentro, a arte éempolgante, expressando 
uma sensação tangível de maldade e perdição 
mesmo nos trechos cm que o texto fracassa em 
seu intento. 

Nas edições que se seguiram a arte dc 
Orlando continuou a brilhar, ao mesmo tempo 
em que os roteiros de Shca foram se aprimo¬ 
rando a medida que o escritor se habituava com 
o meio. tom a confiança aumentando rapida¬ 


mente, Shca pôs-se a experimentar idéias que, 
para a época, pareciam ser eKtrtmamenie radi¬ 
cais e inovadoras, À história da terceira edição, 
Entri Dmi t Respirações, é narrada do ponto dc 
vista de um homem que está se afogando, alter¬ 
nando recordações de sua vida cintilando dian¬ 
te dos olhos arregalados com horrendas descri¬ 
ções de um afogamento. Mesmo lida nos dias 
de hoje a narrativa induz a uma tal sensação 
palpável de asfixia que sentimos um alivio quan¬ 
do terminamos de ler a revista. As imagens fi¬ 
nais, onde uma infinidade de homens mortos c 
afogados caminha pelo leito do oceano rumo à 
corda da âncora do Cargueiro Negro, no qual 
sobem para tomar seus lugares, continua sendo 
um dos trabalhos mais apavorantes de Orlando 
em toda a série. 

Quando do Lançamento do número 5 T a ex¬ 
pectativa dos leitores já era obviamente favorá¬ 
vel é os elogios pareciam chegar era iguais pro¬ 
porções para Orlando c Shea. De 
acordo com fontes fidedignas, as 
cartas dos Os tiveram um efeito 
adverso sobra o escritor, que co¬ 
meçou a se considerar a força 
motriz da revista, tomando-se 
cada vez mais ressentido com a 
importância de Orlando, Era vis- 
|a disso, Shca passou a atormen- 
lar o artista com descrições dc 
quadros extra mamente detalhadas 
c intermináveis solicitações de 
corraçõcs cm artes já finalizadas. 

Apesar do crescente atrito en¬ 
tre a equipe criativa, ambos per¬ 
maneceram em TALES OF THE 
BLACK FREIGHTER até a nona 
edição, quando Orlando pediu a 
Schwartz para ser afastado da re¬ 
vista, apontando a arrogância do 
arglimentisia como o principal 
motivo de sua decisão. Durante 
esses nove números os dois ela¬ 
boraram inúmeras narrativas me¬ 
moráveis, inclusive a mais famo¬ 
sa de todas, A Canção de Bordo 
de Edmrd Tcach, na edição sete. 
Nessa história, narrada em versos 
rimados pelo pirata morto Edwaid 
Tcach {mais conhecido como Bar¬ 
ba Negra)* nós tomamos contato 
peta primeira vez com a sensibi¬ 
lidade moral pessimista e sombria 
que mais tarde comporia o gros¬ 
so dó trabalho de Shea na série. 
Tal conceito combina perfeita- 
mente com a arte de Orlando e são 
poucos os leitoras daquele perío¬ 
do que nao se recordam do 
estarrecedor dose do Barba Ne¬ 
gra, retratado como uma vi olenta 
e brutal encarnação do mal. Etc 






SM& 



































parece estar olhando paia o leitor com o intuito 
de tembrã-lode que sua condição talvez rão seja 
mais nobre do que a do próprio Teach: Th cií- 
minhfj por utn mundo de madeiras oscilantes, 
tim inferna malcheiroso e reeohcrSú de sai No 
entanto, talvez não seja um mundo pior do que 
o seu, onde bispos percorrem capelas 
mortuárias incensando o mal; onde homens vis 
prosperam e o amor rasteja tw hrett ". 

Depois do afastamento de Orlando, a arte 
foi assumida por um artista rd ativa mente des¬ 
conhecido mas extre mamente competente clia- 
mado Walt Feinberg, conhecido anterior monte 
por se li trabalho cm vários títulos de Faroeste, 
onde foi responsável por excelentes edições 
tapa-huraco que passaram despercebidas no 
meio das obras de grandes ilustradores do gê¬ 
nero como Gil Kanc e Alex Tbth. Embora tives¬ 
se o trabalho de Orlando como termo de com¬ 
paração. Fcínberg final mente te ve a chance de 
brilhar cm TALES OF THE BLACK 
FREIGHTER. Houve poucos incidentes 
registrados com relação a atritos entre Feinherg 
e Shcá- Ma verdade os dois continuaram traba¬ 
lhando juntos na revista até o número 31. quan¬ 
do Shea se afastou (talvez o escritor 
temperamental tenha feito um esforço delibe¬ 
rado para controlar o comportamento após ter 
aprendido uma dispendiosa lição com a saída 
dc Orlando). 

Seja como for. as vinte «lamas revistas se¬ 
guintes tornaram-se clássicos instantâneos, 
como havia acontecido com as edições de 
Orlando, embora os dons literários de Shea ain¬ 
da estivessem cm franco desenvolvimento. 

As histórias que ele escreveu nesse perío¬ 
do são sombrias e sinis¬ 
tras, equi li brando tenores 
metafísicos com uma vi¬ 
são desaEentadora da rea¬ 
lidade, particularmcnle ao 
envolver questões de mor¬ 
talidade ou sexualidade. 

Os leitores que procura¬ 
vam a série atrás dc boas 
aventuras de capa-e-espada 
ficavam fascinados ou to¬ 
mados de repulsa pelos co¬ 
mentários perversos c pes¬ 
simistas a respeito da con¬ 


dição humana. Narrativas lais como A Figura 
de Proa, que lida abmamenie com a homosse¬ 
xual idade mascul ma. eo angusl iante Ilhaifa sal - 
iam rapidamente ã memória, 

Em Miado, uma aventura em duas partes 
ocupando as edições 23 c 24. Fcinherg e Shea 



estão no auge. Incomum pelo fato de ser nana¬ 
da por um só personagem, principal mente atra¬ 
vés dc rccordalórios, Ilhado conta a história dc 
um jovem marinheiro cujo barco é destruído 
pelo Cargueiro Negro anits que ele possa 
retomar á sua cidade natal e avisar a população 
de que o navio infernal está se aproximando. 
Nós experimentamos então as tormentos do ma¬ 
rujo abandonado cm uma ilha deserta em com¬ 
panhia de seus amigos mortos. Ele sabe que. 
enquanto está isolado, a bestial tripulação do 
cargueiro certamente está rumando para a sua 
cidade, pura o seu lar. para a sua 
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livros saqueados que formavam a biblioteca do 
capitão do cargueiro. Entre elos havia tomos 
banidos que supostamente deveriam ter sido 
encaminhados á supressão eterna nos cofres do 
Vaticano se não tivessem sido roubados pelos 
piratas. Descritas como "espalbafatosamenie 
pornográficas* 1 , quatro das cinco histórias fo¬ 
ram rejeitadas pela DC. o que resultou na saída 
de Shca da publicação e também da indústria 
das HQs, levando-o a escrever romances clássi¬ 
cos como A Dança àa Névoa, adaptado duas 
vezes para o cinema. 

No momento cm que este capítulo está sen¬ 
do redigido, o paradeiro dc Shca ainda é desco¬ 
nhecido. Em circunstâncias tão estranhas quanto 
a dc qualquer uma de suas narrativas, o escritor 
desapareceu de sua casa certa manhã e nunca 
mais foi visto, A polícia ainda continua éls in¬ 
vestigações. Como legado, ele não só nus dei¬ 
xou uma série de romances e peças teatrais es* 
cclentes, mas também um conjunto de aventu¬ 
ras dc p trata* que hoje são compradas por cole¬ 
cionadores a preços que chegam quase a mil 
dólares, Trata-se dc histórias a serem 
rcdcscoberias e reexaminadas, conto tantos ou¬ 
tros tesouros escondidos logo abaixo da super¬ 
fície deste género fabuloso e arrebatador, 


esposa c filhos. Movido pelo desejo ardente de 
evitar essa calamidade, o marinheiro finalmcn- 
te escapa da ilha por intermédio de um dos arti¬ 
fícios mais chocantes e aterradores dos quadri¬ 
nhos: usando os cadáveres recém-enterrados c 
inflados de gás de seus colegas como flutuadores 
numa jangada improvisada (daí o título deste 
capítulo). Quando chega ao continente navegan¬ 
do a sua macabra embarcação, ele está cada vez 
njais delirante e perturbado na tentativa de al¬ 
cançar desesperadamente o seu lar, recorrendo 
até mesmo a assassinato para tomar posse de 
um cavalo. Nas cenas finais, graças à habilido¬ 
sa interação de texto e imagem, nós vemos que. 
embora tenha escapado da ilha, 0 marinheiro 
acaba isolado do resto da humanidade de uma 
maneira muito mais terrível. 

Os problemas da revista começaram por 
volta do nümero 25 T quando She;t deli início a 
uma série de edições baseadas no contcudn dc 
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